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| NAVEGAÇÃO CHINEZA. 


Os navios chinezes apesar de serem 
muito imperfeitos , são bastante superiores 
na sua construeção ; tamanho, e arranjo, 
aos de todos os ontros povos da Ásia. O 
nome que se dána China aos navios des- 
tinados a viagens «cumpridas étcheou ; os 
insulanos do archipelago indio chamam-lhes 
wang-hang; nã França egualmente na Eu 
ropa , dão-lhes.o nome de juncos , corru- 
pção de palavra junk, que significa navio 
grande. Quasi todos os juncos empregados 
no commercio entre o archipelago indio e 
o China 'são construidos em Bangkok no 
grande rio de Siam (Mennang). A commodi- 
dade d'este porto, a muita abundancia , 
Dbarateza, e excellente qualidade da madei- 
ra, que é quasi toda de tech (especie de 
carvalho quisi incorruptivel), tudo contri- 
buio para .n'elle se. estabelecerem vastos es- 
4aleiros. 

O casco no navio até ao lume d'agua , 
é de madeira ordinaria, mas toda a obra 
para cima é dê teck, usam de cavilhas de 
ferro para unir as juntas e as cintas. As 
costuras são muito bem calafotadas' com 
estopa feita'de bambu , e o fundo com uma 
especie de resina muito adherente. A proa 
e a popa são chatas; mas a primeira é 
“mais pequena 'e não tem quilha nem talha-. 
mar; na popa ha uma camara immensa , on- 


, o o à lemo ostá abrigado dos choques do” 


“mar. id 
Os juncos tem de dous a quatro mas- 
tros, sem nenhuma porporção entressi; . o 
-mástro principal ou grande é muito m: 
“grosso que nenhum dos outros e só é feito 
d'um barrote.' o 
Ê Um quadrado de bambu rachado , e es- 
tendido n'uma vergaou cannia faz as vezes 
de vela ; só'tem uma coberta, o interior é 
dividido em'camarins ou compartimentos pa- 
ra as fezendas e passageiros, não tem bombas 
ou pelo menos nunca se servem dellas, os 
cabos 'são de juncos entrançados , a ancora 
é de pao forro, mas os dentes são ás ve- 


mal, e a manobra é muito difficil, como 
bem se pode imaginar. Quatro homens 
para cem toneladas governam facilmente 
um navio mercante da Europa, mas n'um 
junco são precisos cinco vezes mais; al- 
guns dos maiores tem vinte eás vezes mais 
marinheiros, só ao leme: o tamanho d'el- 
les depende da natureza dos portos onde 
devem arribar, ou fazer escala, na pro- 
porção que estes portos são profundos ou 
baixas, assim o Junco é grande ou pe- 
queno; a sua capacidade varia entre 200 
e 1,200 toneladas. Os que levam 1200 
toneladas são immensos e ronceiros. 

Não é provavel que os.chinezes mu- 
dem algum dia o seu systema de cons- 
trucção ; seria alterar o que existe ha mui- 
to tempo, e elles são pouco innovadores. 
Digamos mais, as innovações seriam con- 
sideradas como um crime de lesa-mages- 
tade, como uma traição. 

Alguns armadores ricos de Cantão e 

Hong Kong tentaram ha alguns .annos, 
melhorar a forma e arranjos dos seus jun- 
cos, segundo os nossos modelos europeos; 
mas o governo do Imperio-Celeste, ad- 
moestou os autores do projecto com tanta 
severidade , que estes nao julgaram pru- 
dente insistir. Por. 
Os officiaes d'um junco chinez são 
O capitão que dirige a equipagem ; o pl- 
Jato, .que lracta gi ps eo quar- 
tel mestre que cuida do leme. -. 
a sr dn 66 rdem ; 
mas não é tanto ao systema de disciplina 
que ali se emprega que isso se deve attri- 
buir, como ao caracter socegado dos chi- 
nezes, á sua sobriedade, á regularidade do 
pagamento dos marinheiros, que demais a 
mais tem: interesse na carga, e gozam tam- 
bem da faculdade de embarcar uma quan- 
tidade de fazendas proporcionadas ,á tone- 
lagem. 

Os chinezes tem absoluta ignorancia 
da navegação cunsiderada como. sciencia ; 
até não tem conhecimento d'algumas par: 
tes ida pratica. Não calculam a derrota ; 


zes de ferro; as enxarcias de rattan ou 
Kaire (fibra de côco). - 

Um junco chinez offerece á vista al- 
guma cousa de fantastico e singular ;-a 
coberta tem a forma de meia lua; as ex- 

* trernidades são tão altas e tão "pesadas , 
que parece o navio deve sossobrar á pri- 
meira rajada de vento; comtudo não é 
assim. * Por mais defeituosos que nos pa- 
reçam comparados á arte europea, os jun- 
cos são muito solidos no mar; porem não 
sendo o vento muito favoravel, navegam 


não; fazem nenhuma observação da posição 
dos corpos celestes, para poderem conhe- 
cer a sua; nem tem nenhuma idea de 
longitude e latitude para a situação dos 
lugares. A Dussola usada pelos navegantes 
d'esta nação divide-se em vinte e quatro 
secções que provavelmente correspondem 
ás antigas subdivisões da circumferencia 
do horizonte, que usavam os seus ante- 
passados, antes de conhecerem a poláridade 
da agulha magnetica, ou antes de come- 
carem à tirar partido d'ella. 


[eee eim 


“bordo | 


As suas bus- |. 


solas são fabricadas em Nangasaki no Ja- 
pão, o que faz “crer que este instrumento 
passou do Japão para a China. 


Le 
INUNDAÇÃO DO TEJO. 


Constou hontem ao governo que a cheia 
alagára os campos de Santarem e Vallada, 
e posto que não se dissesse que seriam ne- 
cessarios soccorros, o mesmo governo deu 
ordem, pelo ministerio do reino, para que 
estes se preparassem, e fossem hoje pars 
cima, g a 

Nesta conformidade partiram hoje ce- 
do escaleres, e alguns barcos mais com 
mantimentos, 80 saccas com bolacha, 10 
quintaes de bacalhau, 16 saccas de arroz, 
6 almudes de azeite, 6 de vinagre, 10 bar- 
ris com 60 arrobas de carne salgada, e 
10 almudes de agua ardente, alem de cor- 
dagens e outros objectos que podem ser 
necessarios para salvar gente. 

O vapor Conde do Tojal partiu, ou par- 
tirá brevemente, com mais mantimentos pa- 
ra defronte de Azambuja afim de: alli se 
poder ir buscaro que for necessario senão 
chegar o que já foi remettido. 

- Esta nóute estarão as primeiras remes- 
sas em Vallada. 

Quando hoje os avisos telegraphicos an- 


NOTICIAS DIVERSAS. 


No Cachão, o rio Douro por effeito da 


+ cheia, subiu a uma altura de que não ha 


lembrança e a impeto da corrente amea- 
cou desprender alguns dos fraguedos e obs- 
truir completamente a passagem. Varias 
adegas das quintas nas margens do rio fo- 
ram inundadas e é provavel que tenham sot- 
frido graves prejuizos. Foi necessario em 
algumas, amarrar os toneis com cabos, pa- 
ra não serem arrebatados pela agua. 

Ya Regoa, estava metade da villa de- 
baixo d'agoa, e em consequencia . tinham» 
havido bastantes prejuizos. 


O resultado dasprovas é altamente cen- 
surado por muitos lavradores, porque mui- 
tos vinhos finos foram refugados apezar de 
outros ordinarios haverem sido qualifica- 
dos para exportação. 


% pivIDENDO da companhia União Com- 
mercial e Bonança no segundo semestro do * 
1854 é de 28250 reis poracção. Aosac-" 
cionistas. residentes nesta cidade paga-se na 
uelegação da mesma companhia, 


A exg Pº camara municipal continua a 
ter talhos por sua conta no mercado do 
Anjo barracas D, E, e G — no mercado 
do Ferreira Borges, e na praça do Bolhão 


nunciaram o pedido de soccorros já os pri- | n.º 36, nos quaes se vendo carne de vac- 
meiros escaleres navegavam pelo Tejo a- e 4 
meiros esoaleres. navegavam pelo Tejo a 


Segundo o seguinte aviso telegraphico 
nenhuma desgraça havia acontecido. Eis 
o aviso : 

N.º 6. — Boletim do Telegrapho cen- 
tral, 19 de Fevereiro de 1855. s 

Serviço da linha telegraphica do Nor- 
te: — Do telegrapho de Santarem ás 4 ho- 
ras e 45 minutos. — A s. exc.º o ministro 
dos negocios do reino. — Do governador 
civil de Santarem. 

O meu annuncio telegraphico de hoje 
satisfaz á pergunta que v. exc.º hoje me 
dirigiu telegraphicamente. 

E" indispensavel a vinda do vapor que 
poderia trazer algum pão e bacalhau. 

Até agora nadá se sabe de desgraça 
alguma, e tem-se trabalhado com activida- 
de para a evitar. — Santarem, 19 do cor- 
rente. — M. B. Martins, tenente graduado. 

N. B. Fica em transmissão o annun- 
cio que v. exc.? “acaba de mandar. 


(Rev. de Setembro). 


— mm 


orar ereta eme ro ee 


caia 60 e 70 reis o arr 

Por edital dodirector d'alfandega des- 
ta cidade com data de 21 do corrente 6. 
chamado, a fim de contestar a tomadia, , 
o dono desconhecido de 3 barricas marca 
M. vindas d'Amsterdam polo navio hollan- 
dez — Jantina-— em Setembro de 1848, as 
quaes devendo conter geço-cré, sendo 
abertas appareceram escondidas entre aquel- 
le genero, cartas de jogar. 

O praso é de 30 dias. 


O nto tom continuado a descer consi-* 
deravelmente ; é d'esporar que úmanhã ou 
depois torne ao seu leito natural. 


A barca Bussaco, chegou no Rio de 
Janeiro com 36 dias de viagem. 


A barca Nympha, chegou á Bahia com 
nma feliz viagemde 30 dias, 


Disserax-xos de Lisboa quo se acha- 
vam já tomados todos os lugares no va- 
por D. Maria 2.º; porém não é exacto, 
por quanto a Direcção diz o contrario. 


carece erre error rem vu meets 


O TRAFICO DA ESCRAVATURA NOS 
ESTADOS-UNIDOS. 


O Evangelista, jornal da California re- 
Tata uma conversa curiosa d'um capitão em- 
pregado no trafico da escravatura, que se 
acha agora na prisão dos Tumulos, o qual 
foi pelo jury declarado culpado de ter ti- 
do parte neste trafico, que segundo as leis 
dos Estados-Unidos 'é igual ao crime de pi- 
rataria. M. Smith protesta contra o direi- 
to, que os tribunaes americanos-tem de o 
julgar, em rasão de elle ser estrangeiro ; 
mas não nega a verdade dos factos que de- 
ram lugar ao seu processo; o que se co- 
nhecerá pela sua conversa que ahi vai fiel- 
mente. ' 2 
“« E' de Nova-York, diz o capitão Smith, 


que sahom' a maior parte dos navios ameri- |, 


canos, que vão á Costa d'Africa buscar ne- 
gros para depois os transportarem a Cuba e ao 
Brazil, tambem sahem'd'outros portos; de 
Philadelphia quatro ou cinco por anno ter- 


mo medio, e de Baltemore um ou dous. 
Em 1853 sahiram de Nova-York trinta e 
cinco. pelo menos :- para fazer dlesapparecer 


a prova da viagem, quasi sempre se des- 
troe o navio depois de descarregado. 

« Mas no momento da partida” como 
fazeis para não despertar suspeitas ? 

« Fazemos os nossos preparatidos com 
o maior socego, e só no ultimo momento 
é que pedimos os nossos papeis. , A” sa- 
hida do porto é que ha o maior perigo, 
não porque receemos uma' visita, que ne- 
nhum. resultado daria"; mas como os ma- 
rinheirós da equipagem são em maior quan- 
tidade, do que os precisos para a mano- 
bra do navio, receames muito que as au- 
thoridades deem attenção a isto. 

« Mas como vos livraes dos cruzeiros 
inglezes na costa d'Africa ? 

« Quando não temos carga, pouco cui- 
dado nos dá isso; os officiaes inglezes vem 
a bordo, e como: navegamos com bandei- 
ra americana, elles não tem direito de nos 
visitar; mostramos os nossos Nois! e tu- 
do está concluido. Estes senhores que não 
deixam de. suspeitar a verdade, resmungam 
murmurar, e depois vão-se. 

« Mas como o fazeis quando estais car- 
regados? 


« Isso- então é um pouco mais dificil, 
mas ainda temos mais do que um. meio 
para nos descartar. Apenas o cruseiro che- 
ga, fazemos descer todos os negros, fecha- 
mos as escotilhas, e quando elles chegam 
a bordo, mostramos os nossos papeis, e tu- 
do vai bem se os negros se conservarem 
quietos; mas como os olficiaes suspeitam 
a verdade, ficam ás vezes a bordo uma ou 
duas horas, então os negros que sofiocam 
fazem barulho, e somos tomados. 

« E por conseguinte castigados ? 

« Nem sempre, ainda conseguimos ás 
vezes salvar-nos. Logo que pertendemos 
ser cidadãos americanos , é preciso levar- 
nos perante um tribunal americano. Ora, 
os cruzeiros antes querem receber 0 pre- 
mio d'uma libra esterlina por cada negro 
capturado, e deixar-nos ir, do que fazer a- 
quella viagem. 

« Vós nunca fostes tomado ? 

« S6 uma vez ; estava-mos ao largo, 
longe. de terra o tempo era sereno, e car- 
regado, não havia meio de fugir. Mas lo- 


go que avistamos o cruzeiro inglez; mo! 


lembrou o meio de nos desembaraçar ac- 


cidentalmente, deitei ao mar toda a minha 
provisão d'agoa excepto uma barrica, Suc- 
cedeu o que eu tinha previsto. 

« Fosse porque motivo fosso, o com- 
mandante da corveta não nos chamou para 
jnnto desi, e mandou-nos para bordo vin- 
te homens ás, ordens d'um tenente, encar- 
regado de nos conduzir não sei aonde. Obri- 
gado a arribar para fazer aguada, O tenen- 
te, que 'era a primeira vez que se via n'es- 
tas paragens, foi obrigado a tomar-ine por 
piloto. « Mas não tenteis fugir, me dis- 
se elle ao entregar-me a direcção do leme, 
porque vos farei saltar os miollos. » Di- 


brigi-me a um sitio da costa, onde ha um 


grande numero de feitorias negroiras.  Lo- 
go que avistaram o meu navio, que elles 
conhecigm perfeitamente, o mar so cobriu 
d'embarcações, que todas se retiraram so 
gundo as ordens do tenente; mas live tem- 
po de dizer em. hespanhol quem eu era e 
o que me tinha succedido, a muitas pes- 
soas que eu conheci. Logo, que anoite- 
ccu , os negreiros voltaram em maior nu- 
mero, e nos tornaram a tomar. Quanto á 


nossa equipagem ingleza, fizemos-lhe pre- 
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pavimento estava coberto por grande altura 
[dagua. E 8 da 4 

— [Msmedinha tem tido muita extrac- 
no meacado:, Calcula-se em 100 mi- 
Theiros igor" dia a! sardinha que sai de bor- 
Maximo d'Athaide, que asstam tra-s|ido e dos: armazens, k 


Ux dos barcos postados de prevençãor|- 


um barco pelo rio abaixo. ps 


Os preços porque regularam os'geheros 
abaixo E AR na feira do 21 do corren- 
te em Villa Nova de Famalicão foram'osseguin= 
tes: milho 830 a 840--centeio 720 a 730— 
feijão amarello 840 — batatas 360 — casta- 
nhas 400+ 


No dia 19 chegou a Lisboa o vapor 
inglez La Plata procedente do Rio da Pra- 
ta em 65 dias, do Rio de Janeiro em 50, 
da Bahia em 42, de Pernambuco em 24, 
das ilhas de Cabo Verde em 41 e da Ma- 
deira em 3. 

Secunno as ultimas noticias dos Aço- 
res. foi alli muito bem recebida a for- 
mação da nova companhia de navegação a 
vapor entre Lisboa e o Archipelago- 

Formou-se em Ponte Delgada uma 
commissão composta de pessoas de grande 
credito: e influencia, que são os snrs. José 
do Canto, Felix Borges de Medeiros , vis- 
conde da Praia, Manoel Ribeiro, Annun- 
cio Gago da Camata, José Jacome Cor- 
rea, e Antonio Vicente Peixoto. 

* "Esta commissão ao instalar-se aldan- 
cou logo a subscripção de 200 neções. 

E estão ja passadas 400 a 500 ac- 
ções. 


Le-se no Nacional : ê 
Commercio. — No dia 41 do corrente 
pelas 140 horas da manhã, fundeou diante 
do caes do Louyre, em Paris, a Em 
* «França o Bretanha» que tão rapida fizera 
“a viagem do Rio de Janeiro, donde trouxe 
um carregamento de café e outros generos 
do Brasil. Esta galera annunciou a sua 
chegada por uma salva de 401 tiros. E” 
o primeiro navio daquella ordem quê sa- 
hiu e entrou em Paris. 


Le-se “na Estrella «do Amazonas do 


Pará aseguinte noticia: 


Sendo esperada nésta capital até o mez 
de RESTA primeira RN blonos 
que a companhia mandou contractar na 
Europa, resolveu o exe."º presidente da 
provincia incumbir os snrs. Wilkens de 
Mattos e conde Rozwadowki a escolha de 
um lugar proprio; pará a edificação de ran- 
chos em que se alojem os- mesmos colo- 
nos, até que se organiso a-repartição es- 
pecial das; terras publicas creada pelo de- 
creto de 23 de Setembro , e possa verifi- 
car-se a medição das que por outro de- 
creto de 18 de Julho foram concodidas á 
mesma companhia entro o lugar denomina- 
do — Furo — abaixo das Lagos, e as iin- 
mediações desta cidade. 

O lugar escolhido de accordo com o 
ágente da companhia é a margem direita 
do Igarapé, denominada da Guarita fis 
as Lages e Marapatá) que se acha desoc- 
cupada e inculta ; é, segundo nos consta 
trata o agente de fazer coristrúir os ran- 
chos com a maior brevidade. 


— caiam 


tra 5,428 em 858! e 0,066 ent 1852; erdo 


isoxo feminino'2, 878, conitra-3;10B'em 


ESA 


nacionaes 4,582, contra 4,661 em 1853, 
e-4,904 em 1852; e estrangeiros 2,442, 
contra 3,855 em 1853, é 4,991 em 
1852. g 

O numero dos fallecidos cuja nacio- 
nalidade se ignorava foi de 315 em 1854, 
coatra 252 em 1853, e 228 em 1852. 

Dos 4,582 nacionaes falecidos em 4854, 

eram livres 3,217, contra 3,241 em 1853, 
e 3,477 em 1852; e escravos 1,365, con- 
tra 1,420 em 1853, e 1,552 em 1852. 
| Desses 3,217 nacionaes livres fallecidos em 
1854, eram do sexo masculino 1,781, 
contra 1,697 em 1853, e 1,860 cm 1852; 
e do sexo feminino 1,436. 
em 1853, e 1,617 em 1852. 
* Dos:1,365 nacionaes escravos que fal- 
leceram em 1854, eram do sexo masou- 
lino 720 & contra 757 em 1853, o 771 em 
1852; o do sexo feminino 645 contra 663 
em 1853 o 456 em 1852. 

* Dos 1,269 estrangeiros livres que fal- 
leceram em 1854, eram do sexo mascu- 
lino 921, contra 1,635 em 1853, e 2,445 
em 1852, e do sexo feminino 348, con- 
tra 376 em 1853, e 294 em 1852. 

Dos 1,178 estrangeiros escravos (Afri- 
canos) que falleceram em 1854, eram do 
sexo masculino 876, contra 963 em 1853, 
e 1,117 em 1852; e do sexo feminino 
302, contra 381 em 1853, e 345 em 
1852. Sri, 

Por estes algarismos se vô que os obi- 
tos no Rio de Janeiro diminuiram no an- 
no de 1854 na razão do 12% em rela- 
cão a 1853, e de 24 !/ Y% em relação a 
1852. ç 1 À 

Está diminuição porem se fez notar 
sobretudo nos estrangeiros livrês, pois que 
tendo em 1852 fallecido 2,839, e 2,041 
em-1853:, no anno de 1854 falleceram so- 


Z | mente 1,269, havendo portanto uma di- 


minuição de 37 “o em relação a 1853, o de 

55 % em relação a 1852. ; 

Quanto á mortalide dos escravos, con- 
vem notar a diminuição foi, para os na- 
cionaes , apenas de 14 % no anno de 1854 
em relação aos dous annos anteriores ; po- 
rem quanto 'sos escravos africanos, a mor- 
talidade diminuio em 1854 na razão de 18 */o 
em relação a 1853, e do 24 % em relação 
à 1852. j : 

- Donde so ve que as condições sanita- 
rias da corte tem melhorado grandemente 
ha dous annos a esta parte. 

à (Jornal do Commercio.) 


————— => — 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


FARO 13 de Fevereiro. — Com effeito 
no dia 11 appareceu no bordo dt terra o 
pequeno patacho de que fallei na minha 
ultima de 10, e com signaes que se lhe 
fizeram da praia, obrigando a companha 
o capitão, veio encalhar na costa, salvan- 


er rise cere errar a ea 


1853). 
,228 em R A 
Dos 7,489 individuos fillectãos eram | sericordia-para alli serem tratados, e no dia” 


contra 1,544. 


itradb» iumanamente , 6 com todie a ifren- 
quozai e estiraa ; os marinheiros, soldados, 
"é mulheres ontraram: no hospitalh das Mi- 


seguinte os militares foram para casa de pa- 
trões, pedidos pela authoridade administra: 
tiva, que os receberam de muito boa von- 
tade. Vem abatidos quanto se póde sup- 

por, pela, tempestade que sofireram, e ex- 
haustos de forças. pola falta de mantimen- 
tos; pois se sustentavam fa milho crú, 

o alguma agua. do manteiga... Tendo lan- 
cado tambem mão de uma porção de baga 
do loendro que traziam na carga, isto lhe 
provocou O vomito, e por consequencia 
mais os desfallecou ainda |! Em fim a Pro- 
videncia,os trouxe salvos, além da” perda 
da lancha e das 4 víctimas de que já falei 
d'uma das quaes um soldado, existe a mu- 
lber em estado de gravidez, cuja exislen- 
cia pouco prometto talvez! A cargado na- 
vio eram ossos, trapos, madeira , alguns 


fardos de linho e de roupa de li. No |- 


predito dia 11 á noute, em varios grupos 
de gente que esperavam pelos naufragas , 
se fizoram incriminações ao capitão do por- 
fo, porque sendo costume ganhar 18600 
reis o primeiro piloto que chegava a qual- 
quer navio, agora não ha este estimulo, e 
só de cada barco se dá 800 reis para o 
piloto, o que no fim do mez se reparte 
por todos. Esta diminuta gratificação faz 
pretextar em caso d'algum perigo, o mau 
tempo, e assim teremos que presencear 
muitas scenas tristes, porque vemos que a 
bumanidade está no interesse e em muis 
nada. Ficamos por aqui.... O tenpo con- 
tinua pessimo. (O Progresso.) 


+ COIMBRA. — Estradas. Informawg-nos |' 


ue desabára uma grande barreira, na es- 
trada de Coimbra a Condeixa. - Este e ou- 
tros damnos produzidos pelas continuas 
chuvas que não tem cessado ha 20 dias , 
Na qo cousa o transito, 
o da io do si s tarde 
que a hora oe diRio e notando- 
mesmo atraso no correio do norte. 

— Cereaes. — Tom sahido desta cida- 
de muito milho para o districto d'Áveiro , 
onde a grande cultura do arroz fez escacear 
este anno a colheita daquelle cereal. 

- — Gado suino. Tem passado por esta 
cidade muitas manadas de gado-suino, com 
direcção ao Porto. 

— Movimento maritimo do porto da 
Figueira. Entrou no dia 16 a escuna in- 
gleza, Rozwina, da Terra Nova, com ba- 
calhau. 

Ao entrar ficou encalhada na barra, 
e teve de aliviar de noute dous barcos de 
bacalhau, em consequencia do que entrou 
no dia seguinte. 

Desde o dia 12 até 19 não entrou mais 
embarcação alguma. (Conimbricence.) 


AVEIRO. — O correio que aqui devia 
chegar no sabbado á noute, só chegou nô 
domingo ás 10 horas da manhã. À causa 
desta demora foi occasionada pela impos- 
sibilidade de passar a ponte da Rata, cujo 


| e am 


| —sQsrios vão tomando um aspect 
'medonhei, O Mejo tem estado por tal forma 
| crescido esagitado que a navegação por 
elle tem “sido: dificil mesmo aos grandes 
vapores. Tem havido alli algumas victimas. 
- O Mondego e o Vouga vão por sobre 
tudo. As“pontes d'este, Rata e Angeja, tem 
estado, segundo nos informam, em eminen- 
te perigo. T 

Os campos estão todos cobertos d'agua. 
Os pães que n'elles' estavam semiados de- 
vem ter-se perdido. 

O sal que ainda existia nas rmarinhas 
da nossa ria-está todo em perigo de per- 
der-se. Algum que se achava em eiras mais 
baixas tem sido salvo corn, muita despesa e 
sacrificio. Finalmente a, cheia: é grande e 
os seus estragos: devem: ser muitos. 

- — Desde hontem .á mnoute que não 
choveu Em: consequencia: as aguas: do rio 
tem descido; alguma: cousa. O tempo: está 
melhor. 

— A rasca «Correio de; Vianna». fun- 
deada: actualmente neste porto. foi águi 
vendida ha: dias. Comprouta: a; súr.? D. 
Maria Luiza Barbosa, e séu: sobrinho, o 
snr. Francisco José Barbosa, proprietarios . 
desta cidade. O: preço foi o de: 1,9008000 
réis Vai denominar-se «Correio d'Aveiro. y 

(Campeão: do Vouga.) 
b t ) 


—— ecoa aes 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

- Faltaram-nos hoje .as folhas francezas 
que deviam ser de 44,- poriisso conti- 
nuaremos. fazendo. mais alguns extractos das 
que hontem recebemos. oo nha é Ê 

O Jornal dos Debates publica o extra 
elo seguinte d'uma correspondencia que dá 
sobre a situação do exercito iinformações , 
que serão lidas, com interesse. 

«Acabamos de sofirer, diz esta corres- 
pondencia, uma e mais Ti- 

rosas, e desta. vez, ainda - supporta 

tsc A 2 n1618 deJ 
neiro, neve, sempre neve, e algumas vezes 
um vento norte dos mais violentos 6 um, 
frio mui vivo ; mas, graças ás nossas bar- 
racas, soffromos. menos do; que com a chu- 
va. O espirito inventivo dos hossos sol- 
dados permitte-nos | ter pequenos. fogões 
mui bem cojlocados,; muitas vezes até so 
acham. na barraca-abrigo do; simples sol- - 
dado. Nada é tão curioso como estes pe- 
quenos interiores. jOs  zouaves, brilharam 
sobre tudo neste novo. genero de: cons 
trucção. 

“ « Colhemos aqui, os beneficios da nos- 
sa guerra d'Africa,, e aproveitamos com as 
felizes lições que alli receberam. os nossos 
soldados. E” para Jamentar que o illustro 
marechal Bugeaud, que empregava toda a sua 
sollicitudo no bem. estar do exereito em 


| campanha , já não possa julgar por si mes- 


mo dos, immensos serviços, que acabamos 
de, obter: das, suas. innovações,  Cono o 
marechal se repularia feliz se visse até que 
ponto nos foram uteis estas barracas-abri- 
gos »-de que foi elle o, inventor e 0 pro- 


; ' 


-sente d'uma optima embarcação , munida 
de tudo o quê erá preciso para se fazer 
ao mar, e ordensmos-lhe de se affastar com 
brevidade. 

« Quantos negros levaes em cada via- 
gem , e como os trataes ? 

Na minha ultima viagem tinha 664, 
ia para o Brasil, se mo destinasse para 
Cuba, téria carregado 800. Durante a via- 
gem, collocamos as mulheres e creanças 
na primeira coberta; quanto aos homens, 
esses gigantes africanos, que poderiam cau- 
sar-nos desassovego , mettemo-los no fun- 
do do porão, mas não os prendemos com 
cadeas para os não matar. Nos primeiros 
«alias, como devemos mostrar que somos os 
senhores, somos rigorosos, mas 'no fim de 
uma ou duas semanas o nosso rigor af- 
frouxa. . 

“De noute para dormir, os negros dei- 
tam-so de lado; porque não haveria lugar 
suficiente para se deitarem de costas. 

« Morrem manitos ? 

« Bastantes para nosso mal. De ma- 
nhã a primeira cousa que fazemos é visi- 
tor a carga, lançar ao mar os mortos, € 
os que estão num estado desesperado, 


« São grandes os vossos lucros ? 

«-Na minha ultima viagem à Cuba, as 
tinhas despezas importaram em 13,000 
patacas, e à carga valia 220,000. A” nos- 
sa chegada, cahimos nas mãos dos agen- 
tes do capitão general Pezuela, o “qual tem 
trabalhado na suppressão do trafico, mais 
do que todos os, seus predecessores, se clle 
se demorasse mais tempo em Cuba, eu 
não responderia pelos seus dias. Ha mui- 
to tempo que o domicilio particular dos 
plantadores era respeitado, ninguem se 
atrevia a lá entrar, mas Pezuela não res- 
peitava nada: mandava tomar os negros 
retentemento deseinbarcados, em qualquer. 
parte onde elle julgava, . que 'os tinham 
occultado. 

« Mas por fim estaes preso para sem- 
ro. 
É « E' verdado», foi'o meu immediato 
que me trahiu, semelhante homem não tem 
coração ; certas rugas do seu rosto, deviam 


| ao primeiro aspecto excitar a minha des- 


confiança. Antês de tomar um homem a 


seu serviço, o negreiro déve adivinhar-lhe 
o caracter, só pela phisionomia e tempe- 
raménto. No marlargo, o capitão para ser 


senhor do seu navio , precisa elle só, ter 
mais energia e vigor, que toda a sua equi- 
pagem : não deve contar com o apoio das 
leis, mas só com a sua força pessoal. O 
velhaco do meu ajudante me pregou um 
logro, pelo qual já o devia ter matado, 
Achavamo-nos entre a Martinica o S. Do- 
mingos, quando de repente nos vimos na 
presença de um vapor inglez O mou aju- 
dante, que julgou como eu de momento 
que era um navio de guerra, nos fez vi- 
rar do bordo. N'um relance vi o perigo 
desta manobra, que podia iiduzir o vapor 
a dar-nos caça, o fiz tomar ao navio a sua 
primeira posição. Graças á minha audacia. 
ainda nos livramos dosta vez., ' 

« Não estaes cançado d'uma vida se- 
melhante ? 

« Na minha ultima viagem, lembrei- 
the por mais d'uma vez, d'abandonar para, 
sempre o mar. Queria vender o meu na- 
vio, rotirdt-me para a minha aldea, ca- 
sar-me, eser o tronco duma familia hon- 
rada. Mas não era facil desembaraçar-me 
do meu navio; a gente honrada 6 rara no 
nosso ófficio Em quanto tratava disto, a 


authoridade veio no conhecimento das mi- 


nhas negociações , 
curso. »/)i 2 . 

Neste: ponto o pirata, que parecia mui- 
to agitado, e que'não cessava de girar 
com. rapidez no 'seu estreito cubiculo, pa- 
vou de repente. Depois d'um momento do 
silencio , continuou com a mesma. volubi- 
lidade febril; u 

« Fazem-me algumas vezes esperar, 
que quálquer dia me será restituida a li- 
berdade , e qua poderei ' encontrar Jugar 
na marinha mercante, o fazer de novo a 
minha: fortuna; mas a-simples «dembrança 
d'ordenar manobras, escripturar registros 
maritimos., ter conta nas fardas, assistir 
ao embarque do desembarque , receber .e 
entrogar conhecimentos é cartas do freta- 
mento, me faz merrer de nojo. Mas dem- 
me umnavio pequeno equipado á minha 
yontade, armado com seis peças e vinto ga- 
Ibardos escolhidos dos mim com uma-carta 
de corso; e não terei nada que invejar ao 
presidente dos Estados-Unidos. 

, 


e interrompeu-lhes o 


(Jornal do Havre.) 
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pagador na Argélia! Os nossos soldados 
abrigados durante a temperatura. debaixo 
destes tectos ligeiros, tem muitas vezes ren- 
dido'graças á sua memoria. - 

« Desde o dia 19 que O tempo está 
magnifico; o degelo tem-se operado mui- 
to depressa; para assim dizer já não ha 
neve. Deidia, temos um sol bastanteiquen- 
te; de noute, fortes geadas, que fazem 
desapparecer a' lama. Eis-ahi a tempe- 
ratura' dos seis ultimos dias. » 

- Escrevem' de Kamiesch com data de 26 
fe Janeiro, ao «Jornal de ' Constantino- 
pla: a 


« Depois da minha ultima carta nada 
se têm. passado de novo, ou antes de sa- 
liente entre 5: dous. exercitos belligeran- 
tes. Digo nada de novo, porque estamos 
«de fal modo aqui habitados aos tiros de 
peca e á incessante fusilada, quer já não 
fazemos-caso, e bem sabemos que a má 
estação e 'a terra ensopada em agua são 
obstaculos a todo o movimento em massa 
dos dous lados. Bem: que se; não; vanglo- 
tiassem disso, comtydo parece que os rus- 
sos tinham immensas: provisões) de muni- 
ções em Sebastopol. . Desde 0. principio do 
sitio elles fazem de dia e de noute gran- 
de numero de: tiros de peças; é um ver- 
«dadeiro fogo de fileira, trinta a quarenta 
bombas aq mesmo tempo. qRelizmente esta 
quantidade de projectis pouco mal nos 
causa. a à é 


e 
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cha para a primavora. | O general VEsseu 
avançará proximamente para Wlodawa . so- 
'breo. Bug. para. poder . manobrar eventual- 
mente nas planicies do valle do Bug. » 

Escrevem: de Vienna com. data de 6 
de Fevereiro á «Gazeta do Spener», (de 
Berlin): e Gets Dm 

« Esperam-se aqui com: impaciencia 
as noticias de Francfort, tanto mais que-so 
sabe que o gabinete austriaco continua as 
suas negociações com certos Estados alle- 
mãos para o caso em que a Dieta tomas- 
se uma resolução contraria á mobilisação. 
= « Assegura-se que o embaixador de 
Hanover, o barão de Stoekkhausen, tera po- 
deres mui amplos relativamente á conclu- 
são d'um tratado sepárado. O Brunswick 
e Nassau mandararo: igualmente a este res- 
peito declarações mui satisfalorias para O 
gabinete austriaco. » é 

Escrevem de Vienna com data-de 7 de 
Fevereiro : q E 

« O barão de Kaller deixou Triesto no 
dia 4 á noute n'um vapor de guerra aus- 
triaco, para se dirigir a Constantinopla. 
M. de Bruck espera'o seu suecessor nesta 
capital, e não voltará a Vienna senão para 
o fim do mez. » 

Escrevem de Berlin com data de 5 de 
Fevereiro á «Gazeta Universal» de Leip- 
sick : 

« Como se soube por acaso que 0 con- 
selheiro de gabinete M. de Niebubr fizera 
roferendar o seu passaporte para a Naya e 
Bruxellas, consideram-se estas cidades como 
o fim provisorio da sua viagem Nas rex 
giões governamentaes negou-se que elle fos- 
se encarregado d'uma missão. » ” 


ARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
Na semana de 120 17 de Fevereiro. 


x 
A falta» que havia de noticias dos portos 
do Brazil, e o mau tempo, tem. feito com 
que as trasacções estejam paralisadas. 
Deram entrada esta semana do Pará o 
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sas tropas. 
nos quarteis , arremetem contra homens 
“expostos nas posições avangadas á intem- 
perie da estação e mortificados, pelo frio. 
Comtudo , apezar destas vantagens ; elles 
pouco successo obtem. E” isto tudo o que 
se passa, alem dos trabalhos de sitio, que 
são continuados com vigor,. apezar do mão | 
- tempo. dis, | 

« E” rigorosamente prohibido aos mí- 
litares. aliados  apoderarem-so do dinheiro 
e das joias dos feridos e dos mortos. Os 
feridos e 'os mortos conservam tudo o que | 
nelles 'se- acha. Para o quartel: general 
russo manda-se tudo o que, se encontra 
nos -officiaes mortos, indicando, sendo pos- 
sivel, o nome do morto. ' 

« Se um official falta á chamada de 
moute, manda-se ao campo russo um par- 
lamentario para perguntar se elle -foi feito | 
prisioneiro. No caso de resposta aflirma- 
tiva, mandam-se-lhe os seus objectos e 
dinheiro.” » 

à Escrevem de Varsovia cóm data de 6 
de Fevereiro á Botrsenhalle de Hamburgo :+ 

«Os dous generaes, que comandam | 
as tropas do nosso. paiz , o: general Plan- 
tine, que commanda os granadeiros , e o 
general Labinthow receberam de S Peters-| 
burgo ordem pela telegrapho para que , lo- 
go que se tiver conhecimento dos grandes | 
ajuntamentos de tropas austriacas , que se| 
«estão operando no dutado; de Cracovia e na 
Gallicia, chamem a si as tropas estaciona- 
das perto de Poltusk, e de fazer avançar 
tambem para as fronteiras d'Anstria + afim 
de as observar melhor , as tropas, quese, 
acham nos arredores dé Radom ,“de Lublir 
e de Krasnystow , cidades situadas a al- 
gnmas leguas da fronteira austriaça. 

«-Para este effeito estes generaes di- 
rigem-se junto das suas tropas, a fim de 
tomar as disposições necesarias com os com- 
mandantes-inferiores. O general Plantine vol- 

+ tou hontem de Lorviez , perto de Varsovia, 
onde se deve formar um campo militar. A 
cavalaria da guarda , commandada pelo ge- 
neral Strandtmann , recebeu ordem de mar- 


Janeiro e mais escallas, e de Pernambuco! 
o Gratidão , ainda que este navio não te- 
nha apresentado o seu manifesto : sabemos 
ue a sua carga é de 50 saccas de algodão, 
153 barris de mel, 3418 saccose 3 barri- 
cas de assucar, 100 toros de mangue. 

As nolicias recebidas pelo D. Maria 
2.º, são pouco favoraveis ao nosso merca- 
do em-quasi todos os generos que envia- 
mos para o Brazil. e 

'Pem continuado a haver animação nas 
ceras amarelas de Angola , no marfim , para 
reexportar, e no assucar para consumo. 

Nos mais generos pouca ou nenhuma 
animação houve , e alguns acham-se em 
apathia. 

Continúa a saida dos cereaes e de pra- 
ta amoedada para os portos estrangeiros. 

As transacções nas acções do banco de 
Portugal continuam; as ultimas vendas foram” 
de 4208000 a 4298000, é de esperar que á 
procura que ha, em breve cheguem a par : 
poucas transações nos mais papeis de cre- 
dito. 


E 

ALGODÃO. — Não consta que houves- 
se venda algumas 

ADUELLA. — Conserva firme o preço 
das nossas cotações. Grossa cento 1158000 
— fraca 958000. 

AGUARDENTE. — Uma partida -de 10 
ancoretas com 30 almudes , se despachou 
para o Rio de Janeiro , os preços do reex- 
portação regulam os das nossas cotações : 
para consumo mui poucas vendas aos preços 
anteriores. ” ' 

DITA DE CANA (caxaça). — Algumas 
porções que ultimamente tem aflluido ao 
merçado , tem-se vendido algumas partidas 
de 18650 a 18750 aegundo a sua qualidade , 
ea preço coptivo de direitos: despacha- 
ram-se para consumo 2 pipas da do Ma- 
ranhão. 

AZEITE. — Poucas vendas tanto para 
“consumo, como para reexportar , não só pe- 
Ja falta do noticias ques até ao fim da se- 
mana houve do Brazil, como pelá quanti- 
dade que continuadamente está entrando de 
contrabando , que impede as transacções 
licitas : durante a semana apenas so des- 
pacharam 21 barris para o Rio de Janeiro, 
1 pipa para Southampton, e 10 pipas e h 


cascos para o Porto, é de esperar que para 
este ultimo. mercado se façam mais remes- 
.sas pelas pequenas existencias que ali ex- 
istem 7 os preços das nossas cotações são 
nominaes; 


bordo. de algumas. marcas 


Preços postos a 
: a de azeite. 


marcas. | P- (ha PIB. IB. Bo 
rFás à 3650 
AS & GC |3700975038008850] |“ 
CM 3900) 

3800) 

Sem marca e) 

não puri- 

ficado.  |3600/3650/3700/3750! 


AMENDOA. — Não. nos consta que se 
tenha feita venda alguma para o estran- 


geiro. 

ASSUCAR. — As entradas da semana 
63 barricas do Pará , vindas no Imprevis- 
to, e 81 do Rio deJaúgiro no D. Maria 
2.8, estes carregamentos existem ainda em 
ser: sustenta o seu preço , durante'a se- 
mana houve animação a venda do consumo, 

ois se despacharam do branco da Bahia 
38 caixase 163 saccas'r do mascavado , 68 
caixas e . 159 saccos : de Pernambuco do 
branco , 393 saceas e 45 barricas : do mas- 
cavado, 422 saccose 38 barricas : do Rio 
de Janeiro, 1 caixae 7 barricas branco, e 
2 caixas e 50 barricas do mascavado: do Pará 
40 barricas. Além dogtes despachos se ef- 
fectuaram mais para réexportar , sendo do 
branco 40 saccus para a Madeira, 70 para 
S. Miguel e 20 barricas para o Fayal: do 
mascavado 75 saceoas para a Madeira, 10 
barricas para Fayal. , 

ARROZ — As entradas da semana mon- 
taram a 5:081 saccas, 40 fardos em casca, 
de Singapure , e 1:004 alqueires do Pará 
em casca, e 250 saceas de Liverpool: as 
quaes já Se despacharam para. consumo : 
bem como 47 saceas de Pernambuco e 4 do 
Pará. 

AZEITONAS. — A existencia das de Se- 
vilha é limitada , tendo sido vendida em 
barris à 400 rs. , é om paroleiras do 170 à 
190 para consumo, despacharam-se esta 
semana 74 barris e 406 paroleiras. 

- BACALHAU, — Dois carregamentos com. 
6:143 quintaes entraram de Torra Nova, o 
de Poole, os quaes ficam em sor: do das 
anteriores existencias tom sido vendido a! 
68600, e o da companhia Pescarias Lisbo- 
nense , ao preço dus nossos cotações. 

CACAU. — O. deposito é muito peque- 
no: além de 22 saccas do da Bahia, que 
se despacharam jara consumo: (cem-se 
'effectuado algumas. vendas PA roexportar 
a 14800, porém. os possuidores-pertendem 
maior preço. 

CRAVO. — Abunda a má qualidade que 
tem sido yendido de 50 a 60 rs: em quan- 
to que pelo bom tem-se realisado vendas 
de 100 a 140 , para consumo despacharam- 
se 9 pacotes do Pará. 

CAFE", — 2:673 saccas chegaram hoje 
no D. Maria 2.º, ficam em ser: havia 
falta no mercado das qualidades superio- 
res, as quaes obtem PrompiA venda : para 
o Porto se despacharam 28 saccas, e para 
consumo durante a semana 86 saccas do 
Rio, 194 de S. Thomé ,/21' de Cabô Ver- 
de o 2 de Angola, Os preços conservam- 
se firmes e é de esperar que subam al- 
guma cousa com as noticias vindas pelo pa- 
quete D. Maria 2.º. ] 

CHA”. — Para consumo durante-a se- 
mana se despacharam 51 caixas de Macau, 
44 de -procedencia ingleza e 8 de Nova- 
York, e para a ilha da Madeira se des- 
pacharam '5 caixas aos preços das nossas 
cotações. 

LERA. — O. deposito tem diminuido 
consideravelmente pelas vendas que se ef- 
fectuaram para reexportar, e por conti- 
nuar a ser procurado este genero , apenas 
esta semana se despacharam 3 gamellas | 
para Genova : para consumo 7 da amarela 
de Benguella. * k o eg 

COUROS. — Do Pará no Imprevisto 
entraram 410 verdes e 23 seccos, de Sin- 
gapure no Viajante, 50. do Rio no D. 
Maria 2.º, 2734: e da Terceira no Flor 
de Angra 79, séccos em Cabello. 

“SECCOS. — Teem sido procurados os 
do Rio de 314 arrateis. 

ESPICHADOS. — Pouco procurados os 
espichados.da Bahia de refugo, O os de 
Angolla. 

SALGADOS. —Poueo procurados os de 


'Cabo Verde, c empatados os das mais pro- 
cedencias. ' 


Dr: | 


VERDES. — Pouco procurados tanto os 
de Gibraltar, com os do Pará. 

* CHIFRES. — Pouco procurados os pe- 
quenos do Brazil. 

CARNE. ENSACADA. — Não nos consta 
que se tenha feito alguma venda de vulto 
para o estrangeiro : e os despachos limi- 
sfaram-se a 3 barris para o Rio, cl 

ara Pernambuco aos: preços das nossas co- 
ções. ont 

DITA DE PORCO. — Não nus cons- 
ta -que que. se tenha realizado venda al- 
guma. 

CEBOLLAS. — Apenas uma partida 
de, 1200 molhos embarcou para Pernam- 
| buto. o ç 

GIGOS. — Não consta que se te- 
nha foito vendas: ultimamerite para o ex- 
trangeiro. A 

FARINHA DE TRIGO. — Não nos cons- 
ta que se tenha effectuado venda esta se- 
mana para exportar. Dag 

GOMMA COPAL. — Não houve venda 
alguma para o extrangeiro, e apenas para 
consumo se despacharam 12 saccas da de 
Benguella. t 

DITA DE MANDIOCA. — O deposito não 

é grande : para consumo despacharam-se. 
300 paneiros da do Maranhão, regulando 
a preço livre de despezas para o vendedor 
de 1600 a 4700. 
“* EARANJAS.'— 612 caixas se despa- 
eharam para diversos portos de Inglaterra, , 
482 caixas e 53 malhetos para 0s de Fran- 
ça o 150 caixas para Amslerdath. ; 

MARFIM. —Continua a ser muito pro 
curado, e os possuidores hoje pedem qnaior 
preço pelo de lei ; os despachos para reex- 
portação foram 302 pontas para Rouén e 19 

ara Londres. - N 

MANTEIGA. — De Liverpool entraram 
80 barris, a existencia no fim da semana 
orçava-se .a 2900 barris: despacharam-se 
para consumo 60 barris da de Hamburgo : 
regulando a preço de 285. da do Kork. 

DITA DE PÓRCO. — Não nos consta 
que se tenha feito venda alguma para o 
“extrangoiro á excepção de uma partida de 
JD potes para o Porto. 

“MEL. — Uma partida de 20 barris se 
despachou para Londres. -” EA 

MELAÇO. — Para consumo so despa- 
charam J6 barris ido do» Pernambuco; 2 
do Pará e 2 pipas do Maranhão. T 

OLEQ DE COPANIDA. — Em apathia , 
pedira ei realizar vendas de 28000 à 
308000 o barril do 4 almudes : porem os, 
possuidores pedem preços mais altos. 

OURUCU. — Entraram do Pará no 
Imprevisto 10 paneiros :, a existencia é avul- 
tada, não só não se tem vendido para con- - 
sumo, como tambem pára reexportar em 
consequencia de estar interrompida a na- 
vegação com os paizes dó nonte ; «actual: 
mente não-se lhe: pode: estabelacor a co- 


PELEES. — Pouco procuradas as mou- 
ras pequenas, c as verdes de Cork em 
quanto que as. em cafppilo de Calcutta es- « 
tiyoram empatadas. "| 

SAL. — Sem alteração alguma nos pre- 
çosapenas se despacharam 110 mpios para 
o Rio de Janeiro e 1450 “para Ostende. 

” SALSA PARRILHA — Não consta que 
se tenha effectuado venda algama, os com- 
pradores tem aurea pela” qualidade su- 
perior (Santarem) de 11600'a 12000: e 
pelas outras qualidades de 7000 a 8000 : 
porem os possuidures. pertendem maiores 
PREÇOS. EMA 

TOUCINHO. —'Apenas uma partida de 
30 barris se despachou para o Rio de Ja- 
neiro, não consta que se tenha. efectuado 
venda algama mais para, o estrangeiro; 
o “preço das nossas -cotações estão fir- 
mes. A ” a 

“URZELLA. — Poucas.. vendas : e para 
reexportar se despacharam 307 sacas para 
Havre de vendas anteriores. 

VAQUETAS. — Pouco procuradas as 

| de Pernambuco em quanto que as das 
mais procedencias estivéram empatadas. 
! VINHO. — A. exportação desta semana 
' foi moderada não só pelo mau tempo que 
«tem jimpedido os embarques : como "pela 
falta que havia de noticias dos principaes 
mercados do Brazil: comtudo com a che- 
gada do vapor D. Maria 2.», as notícias 
recebidas d'alli não são favoravois ao nos- 
so mercado de vinhos :/e é de: esperar 
que n saida para alli diminua ; 05 preços. 
não teem feito alteração, regulado as ven- 
das desta sematia pelos “da semana pas- 
sada. 


- pecial d'amortisação. 


Despachos para eaporigdo desde 12. a 47 de 
2a "evereiro. 
Portos. Pipas */ p. ERA Alm. 
e 
Rio de: Janeiro 314 “og a3oa 
Pernambuco 50 18 - 2134 
| Maranhão 20 120 
Liverpool 22 20 52 1:380 | 
“Total 348 20 1088 1788 


Preços postos a bordo do vinho tinto das 
principaes casas da praça de Lisboa. 


MARCAS P. 1h P. Bi, Bio 
D&G 1808000: 1318000 asegito as48odo 
«05 1208000 1228000 - 1228000 1244000 
F&s 1208000 1228000 1228000 1248000 
B&F 1248000 1248000 1288000 1305000 
TR&F.e 1208000 1218000 1228000 1248000 
DP&C 1248000 1268000 1264000 1268000 
PRR 1208000 1228000 1226000 1804009 
P. 1268000 1275000 1288000 1305000 

' Vinho branco. , 

MARCAS P. 1h P, B! By 
cs 4206000' asbião aBsido a248000 
F&s 204000 1228000 1248000 1248000 
B&G 4208000 1218000 1226000 1248000 
Ber 1208000 12081000 1282000 1248000 
PG 1208000 4228000 122 Roo 1248000 
Per. 1208000 1218000 1228000 1248000 
DFcc.º 1224000 1238000 1238000 1248000 
PRR 1208000 1228000 1228000 1248000 
Pr 1208000 4228000 1228000 1244000 


VINAGRE.'— Pouca animação, e ape- 
nas 11 barris se despacharam para o Rio 
de Janeiro e 25 pipas para Pernambuco. 


Preços postos a bordo para embarque do vi- 
nagre tinto das principaes casas da praça. 
de Lisboa. 


MARCAS Po hp, 
cs Fa Asi 


514000 


FUNDOS PUBLICOS. 


Inscripções e cautellas de 3 p. cento 

com juro desde o 1.º de Janeir: 

de Bus. Co. edi DBaeao O Ara 
Certificados de divida deferida.. .. 1 
Titulos sobre à caixa do fundo es- 


Ditos de divida. publica (antigos). - 2 

Ditos ditos azues.. . oras) 

Ditos ditos das 3 oper: El) 

Papel moeda . +. o Bh 

Cautelas das Companhias das obras 
publicas (em liquidação). .. 


26 
Eu 

O preço das cotações são a notas, as 
quaes regulam de 90 a 400 : igualmente o 
preço dos 3 p. c.; é com Juro do 1.º 
e 2.º semestre do anno findo já recebido, 


as cotação do papel moeda .é metal so- 
nante. q 


METAES. 

Comp. Venda. 
Peças de 88000 reist/g .. *.. SgODO 86040 
Oncas hespanholas. 158150 158300 
Dilas Mexicanas .. 148100 146300 
Soberanos 4G480 48500 
Ouro cerceado. 18940 - 18980 
Patacas hespanhol 960 980 
Ditas brasileiras $950 960 
Ditas Mexicanas 8920 930 
5 francos,. .. 8895 


| ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


Banco de Portugal, - -AZOgO0O 4296000 
». do Porto. .. 218HO0O 2206000 
Lezirias. .. BTGHO0O  B78HODO 
Seguros Fidelidade. 2509000 255000 
Segurança... 2000 2134000 


a Garantia 
» Equidade 
Carruagens omnibu: 
Pescarias Lisbonense .. 
União Commercial. . 
Fiação Lisbonense .. 
» Torres No 
Canaes d'Azambuja 
Iluminação a gaz 
»  Beneficiarias. 
Vapores do Tejo. .. 


208000 


(Jornal do Commercio.) 


O CONMERCIO. 


> PARTE MARITIMA. 


| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 


LISBOA; 18 DE FEVEREIRO. 

z ENTRADAS. . 

“GIBRALTAR, 45 horas, e de Cadiz em 

28. — Vapor inglez Madrid, cap. N. Cook, 
em qualidade de paquete, fazendas. 

BAHIA, 64 dias. — Brigue brazileiro 

Oceano., cap. B. R. de Sena , varios gene- 


Os. 

GIBRALTAR, 4 dias. — Barca ingleza 
Eigle , cap. H. Coleman, em lastro. 

VILLA DA PRAIA, 15 dias, e da Ilha 
Brava, em 14. — Patacho Espadarte cap. Nu- 
nes, varios generos. 

ILHA DE S. MIGUEL, 9 dias. — Pa- 
tacho Lima, cap. Santos, varios generos. 

ILHA DA MADEIRA , 9 dias. — Patacho 
Farto, cap. Roza , em lastro. 

* Neste dia não sabiu ombarcação al- 
guma. 
IDEM 19. 

RIO DA PRATA, 65 dias, do Rio de 
Janeiro 50, da Bahia 42, de Pernambuco 
24, e das Ilhas de S. Vicente de Cabo Ver- 
de 11, e da Madeira em 3, — Vapor inglez 
La Plata, cap. Lefaner, em qualidade. de 
paquete, 10 passageiros, 

ROUEN, 11 dias. — Patacho Abrotea, 
cap. Amaro , varigs generos. - 

NEW-CASTLER dá dias. — Galeota hol- 
landeza Fortuna, cap. Briems;, carvão. 

CALLAO, 150 dias, ede Cascaes em 
k horas, (onde,esteve fundeada 9 dias), — 
Barca ingleza Baticola , cap. Lihon, guano. 
— Destina se para Corck, e vem arribada 
por ter perdido o leme no dia: 42 do cor- 
rente pelas 9 horas da. manhã , na Jatitu- 
de 40º 40'N. e longitude 21º 15" a O. de 
Greenwich. 

SAHIDAS. . 
BARRA DO PORTO, VIGO, E SOU- 
THAMPTON.' Vapor inglez Madrid, cap. 
N. Cook, em qualidade paquete, passa- 
geiros 46. 4 


“PORTO 22 DE FEVEREIRO. | 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


IDEM 23 ÁS 11 HORAS E MEIA. 


Fora da barra apparece ao Oeste o 
vapor Ceres, as escunas n.º 71, Hecla, 
Daring,-e Oporto of Dublin, inglezas ; a, 
galera Bracharense, e o brigue Galgo, por- 
tuguezes ; o brigue brazileiro Brilhante, e 
duas galeotas, sendo uma: dellas hollan- 
deza 

O vapor hollandez ainda se conserva 
encalhado. ; 

O vapor Ceres traz uma catraia das 
que abordaram a barca Henriqueta, a qual 
entrou em Vigo na quarta feira á meia 
noute, sem novidade, 

Pilotou-se a galera Bracharense e o 
brigue Brilhante; uma escuna ao N. 

Acabam de pilotar a galeota hollan- 
deza. 

Vento S, -O. e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ALMANAR CURIOZO 


PARA 
O ANNO DE 1855. 


Samo á luz o melhor de todos os almanaks 
do Porto intitulado Almanak Curioso — Contem 
alem do que costumam conter os outros alma- 
naks os seguintes artigos, — Copia textual da 
Sentença prounuciada pot, Pilatos contra Jesus 
Christo: Ereeção do bispado do Porto: Cortes 
portuguezas: Cortes de Lamego: Apontamen- 
tos para a biographia do snr. D. Miguel de Bra- 
gança: A Russia: Livros prohibidos em 18527 
Aqueduto das aguas livres em Lisboa: Concei= 

ão de Maria: Credo: Charadas: Diluvio de 
raças: Almanak do lavrador: Sello Ed 
forenses e commerciaes : Relação do Porto: Val- 
lor e pezo da unita moeda portugueza que vai 
ter curso forçado: Tabella dos signges de in- 
cendio: Lavoura; Fructas passadas: Receitas : 
“Soneto do tempo: E ontros muitos artigos os 
mais interessantes em diversas materias: Re- 
commendamos ao publico esta bellissima publica- 


| | ção. Desempenha bem o seu titulo. E” um ver- 


dadeiro Almanak Curiozo. Leam-no e não se 
arrepénderão de o ter lido porque a sua lcitu- 
ra não cança. 


[Tambem tem dep 


VENDE-SE por 160 .rs. no Porto em caza de 
Jacintho A. P. da Silva rua das Hortas n.º Ma, 


e nas províncias nos Lojas do costume. 


Gawra de 'D. Sinibaldo de Mas á 


Vende-se por 20 reis*em casa de 
Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros 
nº 152. : 


ANNENCIOS. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
O dia 24 do corrente mez, pelo 
meio dia, na praia de Lavra, se 
hade arrematar o visto e não visto da 
escuna russiana Carl, assim como dos 
objectos já salvados. 
Alfandega do, Porto 21 de Feve- 
'reiro de 1855. 
Alberto de Moraes Pinto d'Almeida. 
[122] 
SAMPAIO & CARNEIRO, 
ruadas.Flores n.º 283, tem 
grande deposito de Lonas 
Brinzoins, e Brins nacio- 
naes, inglezes e da Rus- 
sia, em cujos generos tem 
feito reducção em preços; 
e para vellames comple- 
tos se fará um preço que 


aqui ou fóra. 


0 
de cabos de 1.º, 2.º, e 3: 
qualidade, superiote, fei- 
tos na maquina que tem 
sita no Ouro, e tomam en- 
commendas para maça- 
mes de navios, para aqui 
ou qualquer parte, e 
se responsabilisam pelos 
mesmos , conforme a sua 
qualidade, preços rasoa- 
veis. PPT] 
.MS Curadores Fiscaes Provisorios da 
massa fallida do fallecido Francis- 
co Teixeira Pinto Gomes, por este an- 
nuncio participam 'a todos os credo- 
res da massa, que o snr. Juiz Com- 
missario da fallencia, assignou o dia 
6 de Março, pelas 10 horas da ma- 
nhã, para se reunirem no. Tribunal 
do Commercio, e ahi se proceder à 
verificação dos creditos e às, mais di- 
ligencias consignadas no Codigo Com- 
mercial, é previnem os mesmos snrs., 
que devem não faltar por si ou por 
procuradores: legitimamente constitui- 
dos, e que: devem vir munidos>dos 
documentos sobre que assentarem as 
reclamações devidamente assignados 
e sellados, sem.o que não serão ' to- 
mados em consideração, e quando es- 


tes documentos sejam contas xtrahi- 
das de Livros Commerciaes, devem 


tados para se verificar a exactidão. 
[421] 
Transparentes. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesn” 58. e59. 


redacção das Novedades, jornal de Ma-. 
“| drid, sobre a questão Iberica. 


o comprador' não encon- 
trará com mais vantagem. 


esses Livros igualmente ser apresen- | 


VENDA DE PIANOS. 


E. Meumam & €., 


Ea “de Lisboa, tem a 
honra de participar ao res- 
peitavel publico que apre- 
sentarão no fim deste mez 


|na cidade do Portoum bom 


sortimento 'de Piannos e 
Orgãos de todos os feitios, 
dos melhores authores, 
como Erard, Bord, De-- 
bain, de. e annunciarão 
em seu tempó aonde se 
achará estabelecido o seu 
Deposito. (110) 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus 'freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus. dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
dãs as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
ic. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com foda a promptidão. |, 
-— Porto 1.º de Dezembro de 1854. 


- Nodeposito da Fabrica 
d'Oleados, na rua de Santo 
Antonio n.:125, ha para 
vender lindos transparen- 
tes para janellas a 18200 - 
Feis. [94] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIA. 
Para o Rio de Janeiro, 


Com escala pela Madeira, S. Vicente, 
Pernambuco e Bahia. 


AHIRÁ de Lisboa 

no dia 10 do 
proximo .mez de 
Março, o-novo va- 
por portuguez D. 
MARIA II, commandante o tenente” 
da Armada Real, F. A. Ribeiro Gui- 
marães. Quem quizer hir de passa- 
gem póde dirigir-se ao Escriptorio da 
Companhia, rua da Reboleira. n.º 60, 
onde se darão os esclarecimentos pre- . 
cisos. Previne-se que o preço das pas- 
sagens de 3.º classe é — para a Ma- 
deira 148400, S. Vicente 248000, 
Pernambuco 318500, Bahia, 368000, 
e Rio de Janeiro 388400, conduzidos 
a Lisboa gratuitamente; e os de 1.º 
e 2.º tem o abatimento de 20 por 
cento da passagem desta para aquella 
cidade. 
Porto 


22 de Fevereiro de 1855. 
[125] 


Editor Responsavel, BJ. V. MURTA. 
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